

		

			[image: Gabriel.jpg]

		




		

			[image: imagem1]
















  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2020 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       B813v




      2020








      	       Braga, Gabriel Elysio Maia


Vampiros na França moderna : a polêmica sobre os mortos-vivos (1659-1751) / Gabriel Elysio Maia Braga. - 1. ed. – Curitiba : Appris, 2020.




      213 p. ; 23 cm. – (Ciências sociais. Seção história).




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 9786586034769




      




      1. Vampiros – História. 2. Demonologia – Sobrenatural. 3. Imaginação (Filosofia). I. Título. II. Série. 













            	



      	       




      




      CDD – 133.4 


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Sara C. de Andrade Coelho


Marli Caetano


Augusto V. de A. Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL




	
Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR








	
EDITORAÇÃO





	
Jhonny Alves dos Reis









	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
Lucas Casarini








	
DIAGRAMAÇÃO




	
Danielle Paulino








	
 CAPA




	
Fernando Nishijima








	
REVISÃO




	
Bruna Fernanda Martins








	
GERÊNCIA DE FINANÇAS




	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
COMUNICAÇÃO




	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Kananda Ferreira


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS




	
Estevão Misael








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO CIÊNCIAS SOCIAIS 




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Fabiano Santos - UERJ/IESP









    	








        	     CONSULTORES








    	     Alícia Ferreira Gonçalves – UFPB 









    	     José Henrique Artigas de Godoy – UFPB 













        	



    	     Artur Perrusi – UFPB 









    	     Josilene Pinheiro Mariz – UFCG 













        	



    	     Carlos Xavier de Azevedo Netto – UFPB 









    	     Leticia Andrade – UEMS 













        	



    	     Charles Pessanha – UFRJ 









    	     Luiz Gonzaga Teixeira – USP 













        	



    	     Flávio Munhoz Sofiati – USP, UFSCAR









    	     Marcelo Almeida Peloggio – UFC 













        	



    	     Elisandro Pires Frigo – UFPR/Palotina 








    	     Maurício Novaes Souza – IF Sudeste MG













        	



    	     Gabriel Augusto Miranda Setti – UnB 









    	     Michelle Sato Frigo – UFPR/Palotina 













        	



    	     Geni Rosa Duarte – UNIOESTE 








    	     Revalino Freitas – UFG 













        	



    	     Helcimara de Souza Telles – UFMG








    	     Rinaldo José Varussa – UNIOESTE













        	



    	     Iraneide Soares da Silva – UFC, UFPI








    	     Simone Wolff – UEL













        	



    	     João Feres Junior – UERJ 








    	     Vagner José Moreira – UNIOESTE













        	



    	     Jordão Horta Nunes – UFG








    	
















  





AGRADECIMENTOS


			O seguinte livro é produto de uma pesquisa iniciada em 2015, quando ainda estava na graduação do curso de História – Licenciatura e Bacharelado – da Universidade Federal do Paraná. Seu desenvolvimento seria impossível sem a existência da universidade pública, gratuita e de qualidade.


			Agradeço à Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), pela concessão da bolsa durante a realização de meu mestrado e meu doutorado.


			Além disso, gostaria de agradecer a algumas pessoas especialmente.


			À minha família, em especial meus pais e minha irmã, por estarem sempre ao meu lado, concedendo apoio e entusiasmo. 


			À minha orientadora, Prof.ª Dr.ª Ana Paula Vosne Martins, por ter acreditado no projeto de pesquisa, pela orientação e pelas minuciosas correções do texto.


			Às professoras doutoras Beatriz Zechlinski e Andréa Doré, pelas críticas, sugestões e pelos comentários que em muito ajudaram na construção deste livro.


			À Prof.ª Dr.ª Renata Garraffoni, pelos quatro anos de tutoria no PET-História, que foram essenciais para o desenvolvimento desta pesquisa, e por todos os conselhos.


			Ao amparo incondicional de meu avô Joaquim e de Adlea, que sempre expressaram seu apoio em relação às minhas escolhas.


			Aos tios-avós Zé e Sérvia, por me hospedarem no Rio de Janeiro por tantas vezes e por apoiarem e incentivarem meu percurso acadêmico.


			Aos amigos Soraya, Felipe, Marina, Fernando, Fabiane, Karin, GP, Ana Carolina, Bárbara e Suellen, pelas longas conversas e comemorações.


			Captain to crew: Those of you who have served for long on this vessel have encountered alien lifeforms. You know the greatest danger facing us is... ourselves, and irrational fear of the unknown. There’s no such thing as ‘the unknown,’ only things temporarily hidden, temporarily not understood.


			(Captain James Kirk – Star Trek: S01E10)


			Aviso 


			Todas as traduções são livres. 
Optou-se por manter a grafia original das publicações nas traduções.


			





Prefácio


			Da curiosidade à história


			O que dizer de alguém que leva a sério a questão dos mortos-vivos? Em primeiro lugar, que merece nossa gratidão, depois dizer que é um alento ler o que resulta quando perguntas argutas são feitas a fenômenos que nossa fé na ciência coloca num submundo onde habitariam as outras crenças. Este livro demostra o êxito de uma curiosidade. Paul Veyne escreveu no início dos anos 1970 que é da curiosidade que se origina o trabalho do historiador. Quando o espírito científico, o método de fazer pesquisa é apreendido e aplicado com seriedade e com originalidade, o que parece ocasional se transforma em algo histórico e permite articular diferentes contextos e indivíduos.


			Este livro, fruto de um trabalho acadêmico, deve ser celebrado por várias razões: pela escolha do assunto, pela pesquisa realizada em diferentes idiomas e pela erudição, elementos muito importantes nas pesquisas sobre a história do período moderno e que afastam muitos jovens pesquisadores. As discussões filosóficas são o seu objeto; sejam teológicas ou da filosofia natural em torno do fenômeno dos mortos-vivos, seu caráter natural ou sobrenatural. Trata-se, assim, do estudo da produção letrada visando compreender a ação do mal expressa nos vampiros, no retorno do mundo dos mortos. 


			O período estudado por Gabriel Braga, cerca de cem anos, entre 1650 e 1750, foi caracterizado pelos historiadores como um momento de construção de uma nova ordem de pensamento, esclarecido, das Luzes; um momento que teria expurgado explicações obscuras. Caracterização feita com certa miopia e atendendo aos interesses de um tempo específico, o século XIX. Mas as dissidências existentes na sociedade não se apagaram e vêm à tona em estudos como o que o leitor tem nas mãos. 


			Entre vários personagens deste livro, o monge beneditino Dom Augustin Calmet se mostra um agente da cultura letrada, ou savante, de seu século. Coloca-se como guia de seus leitores para entender o mundo de forma correta, autorizada. Mas é também, após a dissecação a que é submetido pelo autor, a expressão de um outro tipo de ambiguidade, aquela que marcava as formas de se recorrer e viver a religião. Havia diferenças entre as práticas populares, classificadas pelos estudiosos como Calmet como supersticiosas, e a vivência religiosa dos grupos letrados. E mesmo no interior desses grupos, o recurso à religião se via constantemente em confronto com explicações que começavam a prescindir da religião. Se para Calmet a religião se encontrava no mesmo lugar de outros saberes, como a Física, a Medicina ou a Filosofia, era, porém, a serviço do transcendente, da luta contra o Mal que era preciso conhecer essas ciências e prevenir-se dos engodos do Diabo. Nas lúcidas palavras de Michel de Certeau, “o que a prática ‘esclarecida’ produz ainda obedece aos princípios do que ela desloca.”. Ou seja, o fundamento era ainda religioso, mesmo se a explicação não o era mais.


			Mas o tratado de Calmet é apenas o desfecho de um longo percurso. A busca por explicações para a ocorrência de vampiros ou de mortos que voltam à vida se realiza na longa duração. Começa com a substituição das bruxas por esses seres de além-tumba, como manifestações do diabo. Do contexto densamente explorado pelo autor, são privilegiados alguns textos produzidos na França e na Alemanha. A investigação tem início em 1659, com um artigo de Pierre des Noyers, e passa por outros dois documentos, duas dissertações, de Marigner, de 1694, e de Michaël Ranft, de 1728.


			O recurso que Gabriel faz às pesquisas de Certeau é muito bem-vindo e ajuda a compreender a crença nos mortos vivos e a preocupação desses homens de ciência em desvendar o fenômeno como um luto vivido de maneiras diferentes. Certeau estudou a mística no início do século XVII e a entendeu como um luto frente à perda da Palavra; as Sagradas Escrituras não eram mais a única verdade. Buscavam-se outras respostas, inclusive a partir da observação da natureza e da própria experiência. Também não havia mais uma só Igreja, após a Reforma protestante. A discussão contida neste livro permite também pensar que a crença nos mortos vivos seria o sintoma de uma perda e do desequilíbrio, muito bem explorado por Gabriel, entre o lugar do Diabo, da Natureza e do Sobrenatural no sistema de crenças do Iluminismo. 


			Antes de permitir ao leitor avançar o limiar de prefácios e introduções, uma pergunta, seguramente não a única, permanece. Por que as histórias de vampiros tiveram lugar nos Bálcãs, periferia da Europa “esclarecida”? Espero que a dúvida, motor para muitos indivíduos que povoam este livro, possa também motivar outros trabalhos tão instigantes.  


			Andréa Doré


			Departamento de História


			Universidade Federal do Paraná 


			





APRESENTAÇÃO


			Listen to them, the children of the night. What music they make!


			(Conde Drácula)


			Criaturas como demônios e vampiros são muito presentes em livros e filmes de horror e fazem parte da cultura popular. Houve momentos na história, contudo, em que essas criaturas eram tidas como reais, a ponto de gerar uma série de debates sobre suas existências. O objeto deste livro é a polêmica sobre os mortos-vivos na França do século XVIII. Tal debate foi gerado a partir da publicação de relatos de oficiais austríacos sobre ataques de mortos-vivos nos Bálcãs.


			A polêmica moderna sobre os mortos-vivos envolveu diversos saberes, em especial a medicina, a filosofia natural, a teologia e os antigos conhecimentos demonológicos sobre o poder do Diabo e o Sobrenatural. As discussões auxiliaram na mutação dos saberes e no estabelecimento de novos critérios de investigação. Longe de ser algo restrito à literatura, temas hoje ligados à ficção de horror, como, por exemplo, possessão demoníaca, vampiros e lobisomem, foram alvos de debates letrados.


			Em 2014, eu cursava o 5.º período do curso de Licenciatura e Bacharelado em História na Universidade Federal do Paraná. Ao realizar um trabalho para a disciplina de Teoria da História III que tinha como objetivo principal a escolha de um romance do século XIX e sua análise a partir das diferentes vertentes históricas estudadas em sala, tive um primeiro contato com essa discussão. Por ser um amante dos filmes de terror, escolhi para minha análise Drácula (1897), de Bram Stoker.


			Ao ler a bibliografia especializada sobre esse romance, me deparei com uma breve citação à Dissertation sur les apparitions des anges, des demons et des esprits, et sur les revenans et vampires de Hongrie, de Bohême, de Moravie et de Silésie (1746), do monge beneditino dom Augustin Calmet. Não há uma tradução para o português dessa obra, porém a original em francês está disponível para download gratuito no site da Biblioteca Nacional da França.


			Um primeiro contato com o trabalho de Calmet já foi o suficiente para despertar minha inquietação de pesquisador. A partir desse sentimento surgiu uma pesquisa que gerou a monografia Considerações Sobre a Figura do Vampiro e o Sobrenatural no Século XVIII a partir da Obra de Dom Calmet (1672-1757) (2015). Um trabalho cujo mérito principal foi justamente a pesquisa com uma fonte muito pouco conhecida e que trata de uma discussão praticamente inexplorada.


			A pesquisa seguiu para o mestrado. Decidi por ampliar as fontes, podendo, assim, analisar um recorte temporal maior e confrontar as opiniões de diferentes autores. Dessa etapa surgiu a dissertação O Natural e o Sobrenatural na Modernidade: a polêmica erudita sobre os mortos-vivos (1659-1751) (2018). Foi a partir dessa dissertação que surgiu este livro. A presente publicação é uma versão menos marcada pelos formalismos acadêmicos. Busquei preservar as citações da fonte, pois considero muito interessante o contato do leitor com os documentos que embasaram a pesquisa aqui apresentada.


			Meu objetivo é resgatar esses debates e avaliar suas influências nos diferentes saberes. É importante ressaltarmos a influência que temáticas ligadas ao sobrenatural tiveram na chamada ciência moderna. Penso, sobretudo, no desenvolvimento do conceito de doenças da imaginação e no seu impacto da história da medicina, da psiquiatria e da psicologia.


			Espero que este livro sirva de inspiração para futuras pesquisas que explorem as relações entre a história, o medo e o sobrenatural.


			Desejo a todos uma boa leitura!
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INTRODUÇÃO


			Dans ce siècle une nouvelle scene s’offre à nos yeux depuis environ soixante ans dans la Hongrie, la Moravie, la Silésie, la Pologne : on voit, dit-on, des hommes morts depuis plusieurs mois, revenir, parler, marcher, infester les villages, maltraiter les homes & les animaux, sucer le sang de leurs proches, les rendre maladies, & enfin les causer la mort.


			[Neste século surge algo novo aos nossos olhos há cerca de 60 anos na Hungria, Moravia, Silésia, Polônia: vê-se, eles dizem, homens mortos há muitos meses, retornar, falar, andar, infestar as aldeias, maltratar os homens e os animais, sugar o sangue dos parentes, lhes causar doenças, e enfim, lhes causara morte].1


			Este livro resume um percurso que comecei a trilhar durante o curso de Licenciatura e Bacharelado em História na Universidade Federal do Paraná (UFPR). Desde a graduação decidi me concentrar na pesquisa sobre o medo do sobrenatural, em especial no que concerne à figura do vampiro e às criaturas que influenciaram no desenvolvimento dessa lenda. No início de História dos Vampiros (1999), o professor de literatura Claude Lecouteux fez a seguinte afirmação:


			Que os mortos possam voltar para afligir os vivos é uma crença que se perde na noite dos tempos: os fantasmas raramente são animados de boas intenções. O imaginário humano encontrou diversas formas para esse pensamento, geralmente pouco conhecidas visto que, a partir do século XVIII, foram suplantadas por aquele vampiro cuja imagem foi pouco a pouco se fixando para resultar no famoso Drácula, imortalizado por Bram Stoker (1847 – 1912) num romance que não cessou de ser reeditado e de inspirar escritores e cineastas.2


			Destaco quatro termos: mortos, crença, imaginário humano e Drácula. O romance Drácula (1897) tem uma importância indiscutível na história da literatura de horror. Seu impacto cultural foi tamanho que o termo vampiro é automaticamente relacionado à personagem. Contudo o sanguinolento conde e seu percurso literário não fazem parte desta análise. Dessa forma, os diversos poemas escritos sobre a temática ao longo do século XVIII, O Vampiro (1818) de John Polidori e diversas outras obras do século XIX não são analisadas neste livro. Meu foco não é o vampiro da literatura e as mudanças dessa personagem ao longo do tempo. Seguindo uma nomenclatura em língua inglesa defendida por Paul Barber (2010), Thomas Garza (2010) e David Keyworth (2006; 2010), defino meu objeto de pesquisa por vampiro folclórico e as outras lendas ligadas a ele.


			Procurei não apenas o vampiro antes de Drácula, mas o vampiro antes de sua inserção na literatura ficcional. Dessa forma, encontrei dissertações e tratados que procuraram esclarecer a crença nos vampiros e como seria possível a existência dessas criaturas. Os autores estudados apontaram para a impossibilidade de ignorá-los ou tomá-los como falsos sem antes realizar uma atenta análise – ou, nos termos do beneditino dom Augustin Calmet, um exame de circunstâncias. A questão em torno de criaturas como os vampiros perpassava pelo crer, pelo não crer, pelo duvidar e pelo desconfiar. Em vários momentos os pensadores que aparecem analisados neste livro expressaram em suas obras o desejo de encontrar a justa opinião, a verdade por trás dos fatos e, principalmente, combater as superstições.


			Em seu Dictionnaire Philosophique (1764), Voltaire dedicou um verbete à crença. O filósofo comentou sobre uma conversa com um amigo muçulmano acerca de suas crenças. Ao ouvir a defesa que o amigo fez de sua fé, Voltaire afirmou perceber traços de descrença, “pequenas nuvens de dúvida [petits nuages de doute]”3 se levantavam em sua alma, muito embora, quando questionado, o muçulmano tenha defendido ardentemente seu credo. O episódio mostrou para o filósofo francês que crer era duvidar. Apesar de o Dictionnaire Philosophique ter sido escrito apenas na segunda metade do Setecentos, a mesma conexão entre crer e duvidar apontada por Voltaire já podia ser percebida nos autores aqui analisados.


			Explorei, portanto, uma mudança de pensamento que começou a conciliar crença e dúvida por meio de uma atitude muito bem determinada, a investigação. O que antes eram certezas começaram a ser questionadas, sendo investigadas e, por fim, esquecidas e perdidas no tempo. Esse movimento sobre as certezas foi percebido por alguns autores modernos. O filósofo alemão Michaël Ranft (1728), por exemplo, falou sobre as mudanças que já haviam ocorrido e sobre as que ainda ocorreriam dentro da Filosofia Natural. Esse processo tinha, em sua visão, um caminho demarcado, o maior esclarecimento sobre o que chamou de forças ocultas da Natureza. Voltaire também comentou mais tarde sobre as mudanças de certezas em casos criminais, quando, por exemplo, descobria-se que um indivíduo que havia sido condenado era, na realidade, inocente.4 Havia, portanto, no século XVIII uma clara noção de mobilidade de certezas, ou seja, que as ideias propagadas naquele momento tinham grandes possibilidades de serem modificadas, refutadas ou reformuladas.


			Essa noção de mobilidade de certezas marcou uma mudança no imaginário investigativo. Nas obras do filósofo alemão Michaël Ranft e de dom Calmet é possível perceber que ambos consideravam que filósofos do futuro estariam mais aptos a compreender os mistérios que a Natureza reservava. Busco igualmente pelas mudanças conceituais e a diversidade de definições para um mesmo termo, pois considero importante a pluralidade de significados presente nas obras para um mesmo conceito.


			Buscando referências para analisar essas mudanças conceituais, recorri à história das mentalidades e à história cultural da ciência. A primeira remete aos fundadores dos Annales e os seus inspiradores. Os nomes de Lucien Febvre (1878-1956), Marc Bloch (1886-1944), Georges Lefebvre (1874-1959) e Robert Mandrou (1921-1984) são recorrentes quando se fala do conceito de mentalidade. Alguns desses pesquisadores se dedicaram ao entendimento do que denominavam de instrumental intelectual.5 Foi, porém, nos anos 1960 e 1970 que a história das mentalidades se tornou mais popular na França,6 e nos anos 1980 sofreu diversas críticas e reformulações. Um dos autores que pensou em caminhos a seguir o foi Roger Chartier. Em seu livro A História Cultural: Entre Práticas e Representações (publicado originalmente em 1988), compilou artigos e ensaios escritos ao longo da década de 1980. Assim como Michel de Certeau em A Escrita da História (1975) e mesmo Michel Foucault em A Arqueologia do Saber (1969), Chartier observou uma mudança no fazer histórico, constatou a criação de novos objetos e novas temáticas que, utilizando sua própria expressão, reinventaram a História.


			Chartier, nesse referido livro, buscou uma melhor definição de um conjunto de metodologias que agrupou com o termo “história dita intelectual”, são elas, história das mentalidades, história das ideias, história social das ideias e história cultural. Partindo da herança dos Annales, afirmou que “sob a designação de história das mentalidades ou de psicologia histórica delimitava-se um novo campo, distinto tanto da antiga história intelectual literária como da hegemonia histórica econômica e social”.7


			A história das mentalidades se consolidou a partir da aplicação a novos objetos, dos princípios utilizados na história econômica e na história das sociedades, ou seja, a confiança nos números e a perspectiva de longa duração.8 Faltava, portanto, na opinião de Chartier, um maior refinamento das perspectivas teóricas e metodológicas dessa nova história que se pretendia fazer.


			Um dos termos que Chartier se propôs a elucidar foi história cultural. Essa forma de fazer história “tem por principal objecto identificar o modo como em diferentes lugares e momentos9 uma determinada realidade social é construída, pensada, dada a ler”.10 A histórica cultural, em sua percepção, deveria trabalhar o simbólico, as leituras de mundo e as representações que frutificam a partir delas. Mesmo internamente às sociedades é possível constatar uma pluralidade de leituras sobre um mesmo objeto. O conceito de Natureza na França dos finais do século XVII a meados do século XVIII não foi único, tampouco hegemônico. A pluralidade de significados atrelados a esse conceito implicou um enorme número de interpretações de fenômenos naturais e sobrenaturais, ou aparentemente sobrenaturais.


			No caso dos mortos-vivos, as representações construídas auxiliaram na redefinição e demarcação do que era considerado natural e sobrenatural e aceleraram o processo de redefinição do significado da morte. Serviram também para os autores estabelecerem sua posição na produção filosófica moderna, como por exemplo, o fato de considerarem ou não na análise a influência do sobrenatural na Natureza.


			Os vampiros são, em essência, representações do Mal, seja o religioso ou o filosófico. O primeiro diz respeito ao Diabo. No terceiro capítulo mostro que a primeira grande explicação para o vampirismo relacionou-os à possessão demoníaca de cadáveres, o combate aos vampiros, nesse caso, não se dava no nível intelectual, mas físico, ou seja, eram criaturas que deveriam ser destruídas. Já o mal filosófico está relacionado ao perigo da imaginação. Os relatos sobre vampiros poderiam despertar sentimentos tão intensos que, na visão dos autores modernos, poderiam causar distúrbios na imaginação. Tais distúrbios poderiam fazer com que as pessoas vissem coisas que não existiam, ou seja, a lenda do vampiro poderia afetar a percepção da realidade.


			A fim de melhor compreender os apontamentos de Roger Chartier para a história da ciência e para a história cultural, os pesquisadores brasileiros Priscila Faulhaber, socióloga, e José Sérgio Leite Lopes, antropólogo, organizaram o livro Autoria e História Cultural da Ciência (2012) e convidaram o historiador francês para redigir um capítulo, o posfácio, além de publicarem uma entrevista concedida por ele em 2007. A questão central do livro é a interpretação de Chartier sobre a função-autor, essa “ficção que proporciona realidade a uma ausência”.11 Sua interpretação é importante para a análise da obra de Augustin Calmet. Os outros autores analisados não possuíam uma reputação anterior às suas produções sobre os mortos-vivos. Calmet, contudo, era um autor consagrado na França.


			Em relação às influências interdisciplinares para a metodologia da História Cultural, Chartier recorreu a Pierre Bourdieu, Norbert Elias e Michel Foucault. Os dois primeiros por historicizarem acontecimentos e fatos sociológicos e o último por buscar na história a construção de categorias e práticas.12 Esse último ponto foi de grande relevância para este livro. Busquei em minha análise destacar os deslocamentos ocorridos nos conceitos de morte, Natureza, Sobrenatureza e imaginação, e ressaltar as novas práticas científicas que se estabeleceram na modernidade. A concepção de Natureza, portanto, é central nessa análise, pois


			Entre 1500 e 1750, a concepção europeia da natureza foi profundamente transformada em todos os seus aspectos: objetos novos foram estudados de acordo com novos modos, por novos indivíduos e em novos lugares.


			[Entre 1500 et 1750, la conception européenne de la nature fut profondément transformée dans tous ses aspects : des objets nouveaux furent étudiés selon des modes nouveaux par des individus nouveaux, dans des lieux nouveaux].13


			No posfácio do livro, Chartier traçou o percurso de formação e os paradigmas definidores do que seria a História Cultural da Ciência. Apontou um cruzamento de duas tradições, a epistemologia histórica francesa e uma nova história das ciências da Inglaterra e dos Estados Unidos. Esta buscava as “determinações políticas, sociais, culturais que têm governado a construção e a comunicação dos discursos científicos”.14 A epistemologia histórica francesa descontinuou paradigmas e investigou a formação de disciplinas. Uma de suas problemáticas foi a investigação do estabelecimento dos saberes e a constatação do que era considerado científico e não científico em um dado momento histórico. Partindo desse cruzamento, Chartier destacou três conceitos importantes para uma História Cultural da Ciência: Negociação, Convenção e Controvérsia. O primeiro diz respeito às condições que possibilitam a reprodutibilidade de experiências; o segundo define os critérios de prova que permitem legitimar depoimentos; por último, controvérsia não diz respeito apenas a conflitos teóricos, mas também ao “modo como eram consideradas as concepções da produção de saber sobre o mundo natural”.15


			Ao longo de minha pesquisa pude perceber mudanças nos critérios de prova e na autoridade para emitir verdades. Em especial com o trabalho de Calmet, é possível perceber que não somente a metodologia era importante, mas o tema tinha valor na aprovação de um trabalho. O grande entusiasmo para com a Natureza teve um importante papel na deslegitimação do sobrenatural enquanto âmbito relevante de investigações. Foi justamente a partir das controvérsias envolvendo Natureza e Sobrenatureza que se estabeleceram novas regras para as empreitadas dos homens de letras.


			Três deslocamentos historiográficos são importantes para este livro. O primeiro diz respeito ao estudo das disciplinas científicas. Por muito tempo as produções do passado foram classificadas a partir de divisões contemporâneas dos saberes. Ao se procurar uma classificação que respeitasse as categorias utilizadas em um determinado período, foi possível ampliar o próprio conceito de ciência permitindo a revisão de saberes anteriores, contemporâneos e posteriores ao período da chamada Revolução Científica.16 Esse primeiro deslocamento possibilita uma visão mais ampla sobre as fontes e menos apoiada em conceitos anacrônicos. Entendo a análise do sobrenatural na modernidade como um fator importante para compreender conceitos como o de natureza e mesmo as percepções religiosas dos poderes de Deus e do Diabo e seus significados.


			O segundo deslocamento diz respeito à própria noção de prática científica. Passou-se a considerar na pesquisa histórica não somente os trabalhos manuscritos, editados e/ou publicados, como também diversas práticas não discursivas de produção e propagação de conhecimentos. Essa ampliação no conceito de fonte permitiu uma maior pluralidade de temas de pesquisa.17 Embora Chartier (2012) tenha centrado a análise na forma – o livro manuscrito ou publicado –, pude notar em minhas pesquisas que também há uma mudança na percepção de assuntos que não eram comuns à historiografia. Pode-se citar as bruxas, no que diz respeito à crença em sua magia, principalmente, os casos de possessão demoníaca, os rituais de exorcismo e os trabalhos sobre os vampiros dos Bálcãs. Estes dois últimos são temas que foram alvo de poucas investidas historiográficas, sobretudo no Brasil. Um dos objetivos deste livro é apontar para a legitimidade de temas que estão ligadas ao medo do sobrenatural e para as tentativas de racionalizar esse medo por meio da produção de conhecimento e investigação da temática no geral e de casos isolados, no particular.


			O terceiro e último deslocamento consiste em uma mudança de paradigma. Abandonou-se uma simples análise de ideias e teorias a fim de priorizar tensões e oposições internas aos campos dos diferentes saberes. Foi a partir de tensões e oposições entre as diferentes interpretações dos autores sobre o tema dos mortos-vivos e mesmo de conflitos internos em seus próprios trabalhos que construí a presente análise. A busca pelo conflito foi destacada por pensadores como Michel Foucault e Michel de Certeau como um novo paradigma historiográfico. Certeau chegou a falar sobre “coincidências imprevistas, as incoerências ou as ignorâncias”.18 Os vampiros, pelo menos à primeira vista, realmente parecem uma incoerência em relação à dita Revolução Científica e ao racionalismo. Ao ler atentamente as obras, contudo, percebe-se que o tema dos vampiros foi explicado de diversas formas, relacionado aos mais diversos saberes, em especial, à Teologia, à Medicina e à Filosofia Natural.


			Os mortos-vivos sugadores de sangue atingiram notoriedade na França no final do século XVII, embora exista uma carta do secretário da rainha da Polônia, Pierre des Noyers que circulou pelo país a partir de 1659. Os relatos de ataques narravam as atividades dos mortos e os malefícios por eles causados. São histórias violentas, macabras e sanguinolentas. Analiso essas criaturas como sendo causadoras de um medo duplo, tanto o que corresponde ao perigo à vida, quanto o medo das reações sociais causadas pelo pânico e o perigo intelectual que representavam os mortos-vivos. Por se tratar de seres que não eram nem vivos, nem mortos, mas uma mistura dos dois, sua definição tornou-se um assunto delicado e alvo de controvérsias.


			Quando me refiro a perigo intelectual faço referência ao medo dos autores analisados de que tais relatos pudessem chegar à população e causar desordem social. O recurso utilizado por certos letrados foi o de ignorar os relatos, classificando-os como crendices e superstições que não mereciam um estudo mais atento. Essa atitude funcionou relativamente, haja vista que no período entre 1659 e 1692 só localizei uma produção, a carta de Pierre des Noyers. Na última década do século XVII a dinâmica do ignorar sofreu uma drástica alteração. O periódico de grande circulação Le Mercure Galant,19 famoso por publicar poemas, contos, notícias de festivais e críticas literárias, imprimiu em suas páginas um artigo sobre os sugadores de sangue, relacionando-os aos demônios. Com isso, estabeleceu-se um cenário de horror que não era desconhecido dos franceses. É importante lembrar que algumas décadas antes, a França sofrera com os casos de possessão demoníaca. Ficaram notórios casos de possessões coletivas ocorridas em conventos em cidades como Aix-en-Provence (1611), Loudun (1632-1634) e Louviers (1643-1647). Devo ainda ressaltar que, embora já estivesse enfraquecida, a caça às bruxas na França só foi proibida no final do século XVII. Havia, portanto, um histórico de acontecimentos sobrenaturais e diabólicos que geraram reações coletivas.


			As primeiras contestações da realidade das possessões datam do final do século XVI por parte de pessoas ligadas à Coroa. Os vampiros também possuíam esse potencial de efervescer paixões – utilizando-nos do termo da época – na população. Essas paixões poderiam ser muito perigosas, ainda mais para uma elite letrada que se amparava no racionalismo cartesiano para encontrar as opiniões justas e combater as chamadas superstições e crendices.


			A busca pela justa opinião perpassava os novos critérios de investigação. Uma das mudanças diz respeito ao processo que comento no primeiro capítulo e que optei por denominar de controle da imaginação investigativa. Ao longo do século XVII é possível perceber o exercício de um controle sobre a imaginação que redirecionou os esforços investigativos para a Natureza, considerada como o lugar do indefinido e, por isso, merecedora das conjecturas dos filósofos. Com isso há uma alteração nos conceitos de sobrenatural e natural e uma mudança na dinâmica de interação entre esses dois âmbitos.


			Trabalho, portanto, com um período de mudança de paradigmas. Foi um momento em que a investigação atingiu um novo status dentro da sociedade. Ao longo desta pesquisa opero com mudanças nos conceitos de imaginação, superstição, Natureza, Sobrenatureza e morte. Esta última, cristalizada pelo cadáver, passou a ser explorada de forma mais enfática pelos médicos. Buscava-se não somente um melhor entendimento sobre o momento da morte, mas também sobre os fenômenos post mortem. As investigações sobre os casos de vampiros e sobre a própria natureza do fenômeno se relacionaram com diversos saberes e contribuíram com importantes discussões, em especial no que diz respeito à morte, à definição de Natureza e à imaginação.


			Michel de Certeau (1995) apresentou o conceito de crise diabólica. Quando há um acontecimento estranho e inexplicável dentro das categorias existentes em uma dada sociedade e em um dado período, ele tende a ser relacionado, em se falando de uma sociedade fortemente religiosa, ao demoníaco. A crise diabólica possui a dupla significação de desvendar o desequilíbrio de uma cultura e ao mesmo tempo acelerar o processo de sua mutação. Observa-se, então, o desenrolar de um processo de confrontação de uma sociedade com as certezas que ela perde e aquelas que ela procura dar a si própria.20 O movimento de perda de certezas e aquisição de outras, portanto, se acentuava durante uma crise diabólica.


			No caso dos mortos-vivos, enquanto há um grande esforço por parte dos eruditos em se afastar do sobrenatural, surgem relatos que narram acontecimentos fantásticos. É um desequilíbrio, portanto, entre o projeto que redirecionava os esforços imaginativos para a Natureza, e o que ainda era considerado imaginável por boa parte da população europeia. 


			Diversas foram as discussões sobre as potencialidades da imaginação e a necessidade de controlá-la. A imaginação possuía a capacidade de produzir imagens e alterar a percepção dos sentidos, contudo era uma força que poderia ser domada pela razão. O constante estudo, as investigações atentas e, sobretudo, o auxílio de pessoas mais esclarecidas eram destacados como modos de elevar o esprit humano.21 O esprit mais elevado permitia um maior discernimento quanto às sensações, às percepções e às imagens geradas pela imaginação, sendo assim, possível emitir uma opinião justa sobre os mais diversos assuntos.


			O primeiro capítulo, “O Controle da Imaginação Investigativa: Saberes, Natureza, Medo e Vampiros”, trata de alguns conceitos que ajudaram a definir o objeto deste livro. Em primeiro lugar, busquei definições na História das Ciências que pudessem ser operacionais, em especial no que diz respeito às mudanças nos critérios de investigação ao longo dos séculos XVII e XVIII. Com isso, destaquei o processo que denominei de controle da imaginação investigativa, que envolve um redirecionamento de esforços imaginativos que alteraram as convenções científicas. A Natureza passou a ser pesquisada em demérito do sobrenatural, mesmo em saberes como a Demonologia.


			 No segundo capítulo analisei “O Problema dos Mortos-Vivos na Modernidade: Mudanças no Conhecimento Demonológico e a Obsessão pela Morte”. Nesse capítulo tracei um mapa de diversos conceitos que foram importantes para a análise das fontes. Explorei o saber demonológico moderno, atentando especialmente para as mudanças ocorridas ao longo do século XVII, em especial naquilo que diz respeito ao retorno dos mortos como manifestação do poder do Diabo; os relatos de ataques de mortos-vivos provindos dos Bálcãs; e, por fim, a obsessão pela morte. 


			No terceiro capítulo, “As Investigações Pioneiras Sobre os Mortos-Vivos: Noyers, Marigner e Michaël Ranft”, analisei fontes sobre os mortos-vivos. Há quatro produções que datam do século XVII. A primeira é a breve carta de Pierre des Noyers, secretário real da Polônia. O documento foi escrito durante uma viagem para a Ucrânia em que acompanhava o rei. A segunda produção data de 1693. É um artigo publicado no Le Mercure Galant, sem indicação de autoria. As outras duas produções foram escritas por Marigner, um advogado do Parlamento de Paris. Na primeira buscou esclarecer sua visão de Natureza e classificar todos os seres existentes. Na segunda se dedicou a análise dos mortos-vivos balcânicos. A dissertação de Michaël Ranft, quinta e última produção analisada nesse capítulo, data de 1725, mas foi publicada em formato de livro em 1728. O filósofo protestante buscou compreender o fenômeno somente pela Natureza, negando que Deus e o Diabo tivessem qualquer relação com os casos e defendeu o que denominou de poderes ocultos da Natureza.


			O quarto capítulo se intitula “Dom Calmet, os Mortos-Vivos e os Vampiros: o Exame Crítico como Arma Religiosa”. Seu foco é na dissertação de dom Augustin Calmet (1672-1757), publicada originalmente em 1746. A obra ganhou uma segunda edição três anos depois, entretanto a versão mais notória é a terceira, que data de 1751. Esta foi ampliada, corrigida e recebeu a alcunha de tratado. Calmet buscou compreender o fenômeno a partir da utilização de três metodologias, a histórica, a filosófica e a teológica. O beneditino buscou muitas referências históricas, a fim de ressaltar a antiguidade de tais crenças; filosófico-naturais, com o objetivo de explicar o que era a Natureza e as suas potencialidades; teológicas, com enfoque nos poderes de Deus e do Diabo; e médicas, buscando compreender os efeitos post mortem e as possíveis confusões que, devido à imagination frappé,22 ocorriam nas mentes daqueles que acreditavam nessas superstições, como as classificou.


			O tratado de Calmet é uma obra pouco conhecida, fato que se deve, muito provavelmente, pela má repercussão que teve e a associação do nome do autor à crendice e ao uso limitado ou prejudicado da razão. Analisei sua obra de um ponto de vista epistemológico, não nos limitando somente às suas considerações sobre o vampirismo. O beneditino francês tratou de diversos assuntos relacionados, como a Magia, o poder do Demônio e as aparições de fantasmas. O motivo de tamanha pluralidade de temas residia justamente na sua definição de imaginação. Calmet considerou os relatos de vampiros reais e falsos ao mesmo tempo. A imaginação, dentro do seu sistema explicativo, criava realidades, o que era um grande problema se havia algum distúrbio ou doença nessa faculdade racional.


			Por último ressalto que não me filio a uma interpretação circunstancial dos fenômenos tratados neste livro. Com isso, me refiro a autores que ao tratarem dos vampiros se baseiam somente ao mundo extralinguístico,23 ou seja, pretendem explicar os acontecimentos somente pela medicina e a biologia para destacar fenômenos biológicos que podem ter originado uma confusão. Dessa forma, tratam a crença em vampiros como um lapso de racionalidade. Reduzem a explicação apenas a circunstâncias materiais como o enterro prematuro, a atividade natural do cadáver e doenças como a porfiria e a raiva. Acredito que essa busca ignora a dinâmica das crenças e as mudanças conceituais ocorridas na modernidade.


			Cabe destacar que este livro não pretende buscar as origens da crença em vampiros. Considero que a crença nessas criaturas não dependia somente de ocorrências circunstanciais, tais como a descoberta de um cadáver bem conservado ou de arranhões na parte interna da tampa do caixão, mas também por conta de um conjunto de crenças em criaturas sobrenaturais que foi sendo alterado pelas mudanças nas noções de Natureza e de morte. O mundo extralinguístico não será o único elemento levado em conta. Pretendo apresentar o pensável e o impensável no que concerne ao sobrenatural a fim de melhor compreender como os vampiros frequentaram as páginas dos escritos de alguns pensadores modernos.


			O vampiro que hoje conhecemos não se originou nos Bálcãs tal como a literatura e o cinema divulgaram. Em outras palavras, não seria muito útil analisar somente as circunstâncias materiais que levaram homens e mulheres dos séculos XVII e XVIII a acreditarem em vampiros. Os enterros prematuros e o estado de catalepsia eram conhecidos. Os fenômenos que poderiam conservar naturalmente um cadáver também estavam sendo estudados. O que procuro estabelecer é o contexto de crenças no sobrenatural que permitia com que tal criatura fosse considerada real, assim como o contexto de mudanças conceituais que transformou o vampiro em uma criatura impossível, um efeito da imaginação.


			Os vampiros ainda fizeram pensar sobre a vida e a morte. Os relatos propriamente ditos de ataques de vampiros não são muito diferentes do que temos acesso na literatura e no cinema. Para os vampiros, tudo começa com a morte. Há um grande fator emocional envolvido nesse evento. Fato emocional, como destacado por Ranft (1728) e Calmet (1751), que poderia produzir efeitos danosos na imaginação. Depois de um período que varia entre 20 e 30 dias após a morte, o cadáver retornava à vida, não a mesma que antes possuíra, mas uma espécie de vida deformada. Sua atividade se exercia em um tempo limitado e à noite.


			Não há nos relatos, como na posterior tradição literária, a face sedutora dos vampiros. Os vampiros setecentistas retornavam às suas casas para pedir comida e sugar o sangue de seus familiares. Esses mortos-vivos eram, portanto, uma grande ameaça que somente poderia ser contida se medidas específicas fossem seguidas. Em primeiro lugar, a exumação do cadáver.24 Em segundo, a constatação de vampirismo. Esta se resumia na busca por sinais como o sangue ao redor da boca, dos olhos, das narinas e dos ouvidos; o bom estado de conservação; a aparência avermelhada das bochechas; e, por vezes, os olhos abertos.


			Quando um vampiro era confirmado, a primeira ação era atravessar uma estaca em seu peito. Tal ato não o matava, apenas o paralisava no caixão. Seguiam-se então, a decapitação e a incineração do corpo. O fogo é um elemento importante no combate aos vampiros, pois está ligado à purificação. Esse elemento também nos remete à Inquisição e às condenações de bruxas à morte na fogueira. Bruxas e vampiros carregavam consigo uma série de elementos mortais, malefícios, feitiços e até mesmo a peste para o caso das bruxas; ataques violentos, sangrentos e que propiciavam uma morte rápida, no caso dos vampiros.


			Por fim, ressalto que a figura do vampiro tal como conhecemos hoje, surgiu nos periódicos e nas publicações dos séculos XVII e XVIII. Se não fosse pela disseminação da impressa, ocorrida na Idade Moderna, a lenda do vampiro, tal como a entendemos, não teria sido criada. Apesar de Riccardo (2008) propor que foi na Europa oriental que o vampiro adentrou no sistema de crenças culturais,25 defendo que a figura do vampiro surgiu nas publicações do ocidente. Foram elas que modificaram as lendas, transformando-as no que conhecemos hoje. Chartier (2003) escreveu que “uma vez escrito e saído das prensas, o livro, seja ele qual for, está suscetível a uma multiplicidade de usos”.26 O vampiro, quando foi apropriado pela cultura escrita, sofreu essa multiplicidade.


			Em especial a partir do século XVI, os impressos, que incluem desde panfletos até os livros, desempenharam um “papel fundamental na disseminação da informação e do saber”.27 Eles também foram fundamentais na mutação de conceitos e na transformação e mesmo criação de figuras como o vampiro. A diminuição do uso da língua latina e a preponderância das línguas vernáculas também teve um importante papel no que diz respeito a tornar mais acessíveis as publicações.28 Tão rápido quanto disseminou-se, o vampiro foi combatido também por meio das publicações. Esse combate é o objeto principal do presente livro.


			





Capítulo 1


			O CONTROLE DA IMAGINAÇÃO INVESTIGATIVA: SABERES, NATUREZA, MEDO E VAMPIROS


			Em busca de um melhor entendimento sobre o conceito de Iluminismo recorro à definição de Theodor Adorno e Max Horkheimer (1985): “O programa do esclarecimento era o desencantamento do mundo. Sua meta era dissolver os mitos e substituir a imaginação pelo saber”.29 Substituição me parece uma palavra muito forte para definir e dinâmica entre imaginação e saber. Imaginação e saber tinham uma forte relação, ao menos no século XVIII, no que diz respeito à construção e ao acúmulo de conhecimento. A imaginação foi considerada por Bacon como uma das faculdades racionais, ao lado da razão e da memória.30 Além disso, a imaginação foi considerada, por muitos pensadores ilustrados, como intrinsecamente ligada à saúde do espírito e muito importante para a percepção do mundo pelos sentidos.


			Partindo dessas reflexões neste primeiro capítulo discuto o conceito de imaginação na Modernidade, sua relação com o medo e o processo que denominei de controle da imaginação investigativa, que elaborou um redirecionamento dos esforços investigativos e imaginativos para longe do sobrenatural, processo esse que se deu entre finais do século XVI, com as primeiras contestações quanto à veracidade de casos de possessão demoníaca, até meados do século XVIII, quando o sobrenatural já não era mais investigado pelo conhecimento filosófico e/ou científico, passando a ser explorado apenas na literatura.


			Exploro quatro temáticas neste capítulo. Em primeiro lugar, busco uma melhor definição das mudanças ocorridas no campo dos saberes ao longo dos séculos XVII e XVIII, ou seja, o desencantamento da Natureza, o declínio da demonologia, “a vitória da filosofia cartesiana”,31 e o desenvolvimento do pensamento ilustrado. Destaco que não os vejo como sucessivos e independentes. Percebo as mudanças nos saberes como parte de um conjunto maior de mudanças que devem ser comentadas para que se possa melhor analisar as fontes nos contextos em que foram produzidas.


			1.1 O caminho para o esclarecimento


			O advento da ciência moderna é destacado pelo historiador e filósofo Paolo Rossi (1923-2012) como um fenômeno característico europeu.32 De fato, ao longo do século XVII podem ser observadas publicações que buscaram alterar diversos parâmetros tradicionais da Filosofia Natural e da Demonologia, em especial no que dizia respeito à investigação de um assunto, a busca pela justa opinião, como definiu Calmet, ou como nomeou Descartes, pelo juízo sólido e verdadeiro. Desenvolvia-se nesse contexto um conhecimento que visava atender às demandas não apenas de um determinado país, mas, como idealizou o filósofo inglês Francis Bacon (1561-1626), de toda a humanidade. Para Rossi, um dos elementos que conectava Bacon, Descartes e Newton, por exemplo, era a consciência de que algo diferente estava surgindo, explicitada pelo uso do adjetivo “novo” em diversas obras. Diz o autor:


			Naqueles anos toma vida e alcança rapidamente a plena maturidade uma forma de saber que revela características estruturalmente diferentes das outras formas de cultura, conseguindo a duras penas criar suas próprias instituições e suas próprias linguagens específicas. Tal saber exige ‘‘experiências sensatas’’ e ‘‘determinadas demonstrações’’ e, ao contrário do que acontecera na tradição, requer que estas duas coisas complicadas andem juntas e estejam indissoluvelmente ligadas uma à outra.33


			Nesta sessão, mapeio alguns preceitos investigativos que influenciaram os autores analisados nesse livro, principalmente Calmet, que foi leitor de Descartes e Newton. A análise dos novos paradigmas do saber proporciona um melhor entendimento dos objetivos e mesmo das origens dos questionamentos dos autores e de seus métodos de investigação. Meu objetivo principal é sublinhar algumas mudanças nas condições de possibilidade e impossibilidade e o estabelecimento de regras para a investigação científica.


			Em O Nascimento da Ciência Moderna na Europa (publicado originalmente em 1997), Rossi defende a tese de uma forte ruptura com o conhecimento medieval na Modernidade. De acordo com Rossi (2001): 


			Um dos aspectos característicos das revoluções consiste no fato de que elas não só olham para o futuro, dando vida a algo que antes não existia, mas também constroem um passado imaginário que em geral, tem características negativas.34 
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